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Importância do CIEVS Fronteira Ponta Porã - está inserido dentro da Política de Emergência de Saúde Pública 
- Vigilância e Resposta do Ministério da Saúde. Atende aos preceitos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI-
2005). Desenvolve esforços para responder ao cenário epidemiológico contemporâneo, por meio de estruturas 
voltadas à melhoria da capacidade de detecção e resposta aos riscos de disseminação de doenças/agravos, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com 
o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

Contato CIEVS: (67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

FONTES DOS RUMORES:
https://healthmap.org/pt/. https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news
EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources Platform, https://outbreaknewstoday.com/ e
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO
NA ÚLTIMA SEMANA.

https://healthmap.org/pt/



RUMORES INTERNACIONAIS

Sudão registra mais de 170 mortes em uma semana por surto de cólera. Casos de cólera no 
Sudão chegam a 2.729 em sete dias, com 90% em Cartum; IRC alerta para risco de desastre 
de saúde públicas autoridades sudanesas relataram na terça-feira que registraram mais 
de 170 mortes na última semana devido a um surto de cólera, que afetou principalmente o 
estado de Cartum, onde 90% dos novos casos estão concentrados. O Ministério da Saúde do 
Sudão publicou uma declaração em sua página do Facebook indicando que os casos de cólera 
aumentaram em vários estados do país africano, ultrapassando 2.700 nos últimos sete dias.
Os casos de cólera “chegaram a 2.729 casos em uma semana, incluindo 172 mortes”. 

Agência de Segurança Sanitária do Reino Unido confirmou a detecção inédita do Vírus do 
Nilo Ocidental em mosquitos encontrados em áreas costeiras do país. É a primeira vez que 
o patógeno, considerado potencialmente fatal, é identificado em território britânico. Com 
origem predominante na África, no Oriente Médio e no sul da Ásia, o vírus do Nilo é transmitido 
principalmente por meio da picada de mosquitos infectados. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a maioria dos infectados não apresenta sintomas, mas cerca de 1 em cada 
150 pode desenvolver formas graves da doença, incluindo complicações neurológicas e até 
morte.

Sudão: Cólera

Reino Unido: Vírus do Nilo

https://www.infobae.com/america/agencias/2025/05/27/sudan-registra-mas-de-170-muertos-en-una-
semana-por-un-brote-de-colera/

https://www.noticiasaominuto.com.br/mundo/2285404/virus-do-nilo-e-identificado-pela-primeira-vez-no-reino-
unido



O total de casos de sarampo nos EUA aumentou em 22 casos nesta semana, um ritmo mais 
lento, mas semelhante ao da semana anterior, informou hoje os Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC) dos EUA em sua última atualização.
Até o momento, 1.046 casos foram relatados em 31 jurisdições, e 92% dos casos do país fazem 
parte de surtos, que permanecem em 14. O país continua a caminho de ultrapassar o recorde 
de 1.274 casos relatados em 2019, o maior número relatado desde que a doença foi eliminada 
nos Estados Unidos em 2000. Das pessoas infectadas, 96% não estavam vacinadas ou tinham 
estado vacinal desconhecido. 

Estados Unidos: Sarampo

https://www.cidrap.umn.edu/measles/us-measles-total-reaches-1046-cases



O Ministério da Saúde afirmou que investiga as causas para surto de hepatite A em Belo Horizonte. 
De acordo com a pasta, uma equipe técnica acompanha a situação no município desde o fim 
de março. Como antecipou a reportagem de O Tempo, 95 pessoas foram diagnosticadas com a 
doença na capital entre janeiro e abril deste ano — um aumento de 265% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando foram registrados 26 casos. A doença tem acometido principalmente 
homens, entre 20 e 49 anos, com mais registros na região Centro-Sul. Em meio a investigação, 
o Ministério da Saúde disse ainda que tem adotado medidas para conter o avanço da doença. 
“Entre as recomendações, estão a vacinação de grupos prioritários — como usuários de PrEP, 
contactantes sexuais e domiciliares de casos confirmados — e a organização da oferta da 
vacina em unidades estratégicas. Também foram reforçadas medidas preventivas, como o uso 
de preservativos, e a capacitação de profissionais de saúde para vigilância e notificação dos 
casos”, disse em nota.

Estado gaúcho registrou 4.099 
hospitalizações por SRAG em 2025, até 
esta segunda; do total, 305 pessoas 
morreram. A medida foi adotada 
após um crescimento expressivo de 
casos e da demanda nos serviços 
de emergência com filas de espera, 
o que representa um grande risco à 
população. Dados do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs) apontam 
que o Rio Grande do Sul registrou 4.099 
hospitalizações por SRAG em 2025, até 
esta segunda. Essas internações foram 
causadas por infecções como influenza, 
covid-19 e vírus sincicial respiratório 
(VSR). Do total de casos, 305 pessoas 
morreram. Entre as crianças menores 
de cinco anos, foram registradas 1.374 
internações e 10 mortes.

Surto de hepatite A em Belo Horizonte é 
investigado pelo Ministério da Saúde

RS decreta emergência por aumento de
internações por doenças respiratórias

https://www.otempo.com.br/cidades/2025/5/23/surto-de-hepatite-a-em-belo-horizonte-e-investigado-pelo-
ministerio-da-saude

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/sul/rs/rs-decreta-emergencia-por-aumento-de-internacoes-por-
doencas-respiratorias/

RUMORES DO BRASIL



A chegada do período mais frio do ano acende um sinal de alerta no Brasil. Dados divulgados 
pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), por meio do Boletim InfoGripe, mostram uma escalada 
expressiva nos casos de influenza A, vírus responsável por quadros graves de gripe e que, 
quando não tratado adequadamente, pode evoluir para Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG). Segundo a Fiocruz, a influenza A responde atualmente por 69% dos óbitos associados 
à SRAG em adultos, o que reforça a gravidade da situação. Crianças e idosos são os grupos 
mais vulneráveis neste cenário, exigindo atenção redobrada das autoridades de saúde e da 
população.
A região Centro-Sul lidera o avanço das infecções, mas estados do Norte, que até recentemente 
estavam em situação estável, também passaram a ser classificados em nível de risco ou alto 
risco. Essa piora impacta diretamente as redes hospitalares, que começam a sentir pressão por 
leitos, principalmente pediátricos.

Os dois casos ocorreram há mais de dois meses e são considerados episódios isolados.  Mais 
duas mortes por febre oropouche foram confirmadas hoje (21) pela Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro. As amostras foram analisadas pelo Laboratório Central de Saúde 
Pública Noel Nutels (Lacen-RJ). As vítimas são duas mulheres: uma moradora de Macaé, no 
norte fluminense, com 34 anos de idade, e outra de Paraty, na Costa Verde, com 23 anos. 
As duas tiveram os primeiros sintomas da doença em março deste ano, foram internadas e 
morreram dias depois.

O governo de Minas Gerais decretou, nesta terça-feira 27, situação de emergência sanitária 
animal devido ao risco de disseminação da gripe aviária. O decreto foi publicado em uma edição 
extra do Diário Oficial do estado. A medida ocorre após o Instituto Mineiro de Agropecuária 
confirmar na segunda-feira 26 um caso de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade em um 
cisne negro, criado como uma ave ornamental em um sítio na região metropolitana de Belo 
Horizonte.
Na semana passada, o estado descartou 450 toneladas de ovos para prevenir um novo foco 
da doença. 

Surto de gripe preocupa o Brasil: 20
estados entram em alerta com avanço

da influenza A

Minas Gerais decreta emergência sanitária 
animal por gripe aviária

Rio confirma 2 mortes por febre
Oropouche

https://www.br104.com.br/saude/surto-de-gripe-preocupa-o-brasil-20-estados-entram-em-alerta-com-
avanco-da-influenza-a/

https://www.metropoles.com/saude/rio-2-mortes-por-oropouche

https://www.cartacapital.com.br/sociedade/minas-gerais-decreta-emergencia-sanitaria-animal-por-gripe-
aviaria/



RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL
Confirmação de novo caso acende

alerta para febre oropouche em
Mato Grosso do Sul

No ano mais letal, MS registra 5ª morte por 
chikungunya

A Secretaria de Estado de Saúde (SES) confirmou um novo caso de febre oropouche em Mato 
Grosso do Sul, o primeiro registrado em 2025. Com isso, o Estado passa a somar três casos da 
doença desde o início do monitoramento, dois deles com transmissão local (autóctones). “No 
ano passado, foram registrados dois casos, um importado, com histórico de viagem à Bahia, e 
um autóctone, no município de Itaporã”, informou a SES, em nota. O caso mais recente também é 
considerado autóctone, o que indica circulação ativa do vírus no território sul-mato-grossense. 
A febre oropouche é uma arbovirose transmitida pelo mosquito maruim (Culicoides paraensis) e 
tem sintomas semelhantes aos da dengue, como febre alta, dores musculares, de cabeça e nas 
articulações. Com o novo caso confirmado, as autoridades de saúde reforçam o alerta para a 
prevenção e diagnóstico correto da doença, que ainda é pouco conhecida pela população. Em 
caso de sintomas, a orientação é buscar atendimento médico o mais rápido possível.

Em suma, o estado registrou 2.424 confirmados e 9.572 prováveis, número que preocupa 
especialistas da saúde pela crescente repentina. Mesmo que a faixa etária mais avançada 
domine a lista de mortes neste ano, a incidência de casos prováveis é maior em pessoas de 20 
a 29 anos, com 16,61% do total, seguido por 30 a 39 anos, com 15,32%, e 10 a 19 anos, com 
14,67%. A chikungunya também se mostra mais infecciosa no estado quando se compara os 
casos confirmados de 2025 para 2024. Em quase 180 dias, o dado quase triplicou de um ano 
para o outro, de 919 para 2.472, aumento de 170%. Maracaju lidera neste aspecto, com 731 
confirmados, seguido por Sonora, com 370, e Glória de Dourados, com 311.

https://www.capitalnews.com.br/cotidiano/saude-e-bem-estar/confirmacao-de-novo-caso-acende-alerta-
para-febre-oropouche-em-mato-grosso-do-sul/422161#:~:text=A%20Secretaria%20de%20Estado%20
de,249%20quil%C3%B4metros%20de%20Campo%20Grande.

https://correiodoestado.com.br/cidades/chikungunya-ja-matou-6-vezes-mais-em-2025-que-a-media-dos-
ultimos-9/448455/



https://primeirapagina.com.br/saude/iagro-investiga-caso-suspeito-de-gripe-aviaria-em-angelica/

https://www.ms.gov.br/noticias/proximidade-de-frio-intenso-renova-alerta-para-risco-de-morte-de-animais-
por-hipotermia-veja-medidas-preventivas

https://www.saude.ms.gov.br/boletim-epidemiologico-ms-registra-5-117-casos-confirmados-de-dengue/

Conforme a Iagro (Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal), não é motivo de 
alarme para a população de Mato Grosso do Sul. Um caso suspeito de gripe aviária em um 
animal de uma propriedade em Angélica, município a 270 km de Campo Grande, está sendo 
investigado pela Iagro (Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal). O caso não 
é motivo de alarme para a população de Mato Grosso do Sul.“Aqui no Mato Grosso do Sul, 
nós temos um trabalho rotineiro. Normalmente, está sendo feito um trabalho rotineiro de 
monitoramento das granjas, e tem muitos casos que aparecem. 

A primeira onda de frio intenso no ano atingirá o Estado no fim de maio e se estenderá durante a 
primeira semana de junho. Os termômetros podem chegar a zero grau em algumas localidades, 
conforme análise dos técnicos do Cemtec/MS (Centro de Monitoramento do Tempo e do 
Clima), órgão vinculado à Secretaria de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Semadesc).
Diante disso, a Iagro (Agência Estadual de Vigilância Sanitária Animal e Vegetal), também 
vinculada à Semadesc, alerta para os riscos da hipotermia que tem matado milhares de cabeças 
de gado nos anos anteriores.

Mato Grosso do Sul já registrou 12.888 casos prováveis de Dengue, sendo 5.117 casos 
confirmados, em 2025. Estes dados foram apresentados no boletim referente à 21ª semana 
epidemiológica, divulgado pela SES (Secretaria de Estado de Saúde) nesta quarta-feira (28). 
Segundo o documento, 12 óbitos foram confirmados em decorrência da doença e outros 8 
estão em investigação.

Iagro investiga caso suspeito de gripe 
aviária em Angélica

Boletim epidemiológico: MS registra 5.117 
casos confirmados de dengue

Proximidade de frio intenso renova
alerta para risco de morte de animais

por hipotermia



RUMORES DE PONTA PORÃ
Saúde terá posto de vacinação contra 

gripe no final de semana na Receita
Federal em Ponta Porã

Objetivo é facilitar o acesso da população ao imunizante que protege contra doenças respiratórias 
A Prefeitura de Ponta Porã, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, realizará neste sábado, 
dia 24 de maio, uma ação especial de vacinação contra a influenza. A iniciativa visa imunizar o 
maior número possível de pessoas e contará com um posto de vacinação instalado na unidade 
da Receita Federal, das 8h30 às 12h30. A vacinação está liberada para todas as pessoas a 
partir dos 6 meses de idade. Moradores da região e quem estiver de passagem pelo local 
poderão receber a dose, sem necessidade de agendamento prévio. A estratégia faz parte das 
medidas adotadas pelo município para ampliar a cobertura vacinal e prevenir complicações 
causadas pela gripe, como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), que tem contribuído 
para o aumento de internações. 

https://pontapora.ms.gov.br/v2/saude-tera-posto-de-vacinacao-contra-gripe-no-final-de-semana-na-receita-
federal-em-ponta-pora/
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